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ESPERANTO 

Inspirado de profundo humanismo e convicto de que a diversn 

dade de línguas é o obstáculo fundamental às comunicações internacio- 

nais e, por conseguinte,a melhor compreensão entre os povos. Luiz Láze 

ro Zamenhof dedicou seu grande talento e todas as suas energias à solt 

ção do problema. Em 1887 surgiu, em Varsóvia, o primeiro manual da líi 

gua internacional, que ele publicou sob o pseudônimo de "Esperanto", i 

me pelo qual se chamou posteriormente a própria língua. Ê a segunda li 

gua para cada povo civilizado, vim meio de compreensão entre aqueles qv 

falam línguas maternas diferentes. U a única língua, no mundo, que se 

ge apenas por 16 regras gramaticais, as quais podem ser aprendidas em 

ma hora apenas. Possui vocabulário constituído de raizes colhidas nas~ 

línguas culturais modernas. Destina-se a ser, na época em que vivemos, 

utilissimo colaborador em todas as atividades internacionais, a exempi 

do que foi o latim para os sábios da Idade Média. 0 Esperanto é a únic 

língua, no mundo, que é falada com igual facilidade e pronunciada poi 

pessoas de todos os países do globo sem sotaque que venha embaraçar e 

compreensão. 
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Breve Historia do dr. Zamenhof 

e da Língua Internacional Esperanto 

A palavra Esperanto é multo asqueroso Jargão! Estamos em 
conhecida no mundo como de- terra russa»! Se os poloneses da 
slgnativa duma língua interna- nmltlcião protestavam, os solda- 
cional já utilizada nas mais diver- 
sas esferas da atividade huma- 
na. «A aprendizagem do Espe- | baíonetas. 

dos logo os prendiam, levando-os 
para o cárcere, entre agudas 

ranto e sua propaganda» — dis- 
se uma vez Tolstoi — «é sem du- 

«Que sabiam êsses homens uns 
! dos outros?» — pensava aflito o 

vida um trabalho cristão, e vem jovem Zamenhof — «Que tam- 
. apressar o estabelecimento do bem tinham coração, conheciam 
Reino Divino, tarefa que oonsti- a alegria e a dôr, amavam o lar, 
tui a principal e única missão a esposa, os filhos»? Não, iníeliz- 
da vida humana». mente não sabiam. Havia ali na 

Zamenhof, o iniciudor do Es- ''erdftüe' J^eus. russos, poloneses 
peranto, nasceu em Bialístok, pe- e a'emàes. mas enquanto repre- 
quena cidade da Polônia, cm 15 Kn^antcs de raças, nâo da hu- 
ôe dezembro de 1859. ítoTi^T mrmldade, Que fazer para os ho- 
Mârcos Zamenhof, erà~prGícsMr. 

descendia de uma família ju- 
daica de Tíkocin, limite das ter- 
ras lituanas e polonesas naque- 

tnens não se odiarem? Se. pelo 
menos, êles se pudessem compre- 
ender! — suspirava cismador. 
«Que língua se poderia adotar 

ie tempo sob o domínio do czar !:ia!'a todo o mundo?» 
oa Rússia. Aos 20 anos. Marcos Ao sair da escola governamen- 
iandou uma escola, na vizinha tal de Bialístok, mudou-se com 
Gid de Bialístok. e casou-se seus país para Varsóvia, capital 
co filha de um comerciante da Polônia, e ingressou na secção 
judeu da localidade, chamada ar letras clássicas do liceu. Es~ 
Rosália Soler, tendo o primeiro tndou com fervor, aprendendo o 
fruto dêsse consórcio sido Luís grego, o iatim, o francês e o ale- 
Lâzaro Zamenhof. Marcos foi de- mão. No 4.o ano. estudou tam- 
peis nomeado professor de geo- bém o inglês. Deduziu logo que a 
grafia e de línguas modernas ! Íngua auxiliar da humanidade 
numa escola secundán» cio gn deveria ser fácil para todos, e 
vérno. Era um homem prudente dedicou-se à tarefa de criar um 
severo, nada sonhador, e exigente idioma artificial. Não menciona- 
no trabalho. Sua única religião remos aqui as numerosas tenta- 
consistia no cumprinieito fie] do t.vas e experiência? feitas por êle 
dever de cada dia A mãe de nesse terreno. 
Luís, pelo contrário, era de na- No ano de 1878...Luis Zamenhof 
ureza extremamente meiga. O cursava o ultimo ano ao liceu. Já 

beijo punitivo da mãe tinha mm- tinha então pronto um projeto 
*o mais eficácia do que o castigo ce língua, embora ainda não to- 
ministrado pela mão do pai* es- t.dm igual ao Esperanto. Al- 
creveu um dos irmãos de Luís | gin.. raicgas íntimos se interes- 
muitos anos mais tarde J sovam por seu longo trabalho. 

Luis tornou-se um esoulai in- ! Sete tíèies aprenderam mesmo j 
teligente. modesto meditndr.s es- | com ardor o sistemr, e, num dia ' 
'.odioso e sossegado. Embora j a cie tiezeniord1, resolveram feste- 
--•bstinado. sempre rvjtrm ofender | jur a existência eletiva da nova 
nueni quer que fôsse. Na ela? j língua. Após palavras replehu» de 
« ^entuo demonstrava extra- j esperança, cantaram no novo 
ti na cultura para n sua ida { itíiomr. o hino da fraternidade: 
« -.então demonstrava exfa- 
ca , ria cultura para a sua ida 
cie. e talento para a composição. 
Os professores admiravam-no. « 
os seus amigos ehn-inavam-lhe 
«barão» pela sua atitude tran - 
auiln p suas maneiras gentis 

O jovem Luis não podia uei 
x;ir de presenciar os fatos qu- 
cotidianamente se desenntlavnm 
'»■ seu redor nas rua: de Bínlls 
tnk, Na oequena cida-ie viviam 
quatro povos diferentes de !«, 
ruas diversas e rreí:cH aiM*:,iõni 
ms. Entre uma rua - outrn er 
-tuia-se o muralho dhlsór.a ;« 
"uspeífca. e diàriatuenre 'r i 
ças onde pairavam n nne 
de e o ódio, homens nnscPio'- sob 
c mesmo sol se insuhovain r.e: ' 
seguian, Se nromv' uni - - . 
oe judeus rorr» o? stio? r«-»■ ■ >- : 
barbas lonsos. verrinrleho ■■»o\: 1 
de pedras caia sobre êl; - r. v í 
clvuns dos velho' ir-armas se j 
queixavam — ••■Não herrem seus : 
ca es judaicos'» _ era n rrito { 

Malamikece de Ias naoies 
Kadó, kíHló. jam temp* está! 
La tot homoze in lamilje 
Konunigare so debâ. 

isio r. respectnameme em Es- 
eianto atua] e português: 

MubmiVke-o o 
iülu. íaHi. ia 

m naeio.] 
«.• iwup estas! 
tu eii íoirilio 
n devas. 

Oom ;,s velhos c-cbos das naçôc = 
E' já tempo cie acabar! 
E numa tomilifl n humanidade 
Pinalmen1.? rengraçar. . 

Em junho de 1879, -minado 
o curso lieee.l todos os rompa- 
nhem-s se dispersanurr E. como 
Zamenhof tristemente verificou 
pepois. ao se defrontarem com as 
zombarins dos homens maciuros 1 

iigència se perder em quimeras. 
Ijogo o rapaz adoecerá, se conti- 
nuar assim!». O pai cuidava 
principalmente do futuro do fi- 
lho. Que faria êste na vida, se 
todos o oonsiderussem como ho- 
mem leviano e «sonhador»? 

Uma das poucas carreiras per- 
mitidas aos judeus no império 
russo era a de médico. Foi a es- 
colhida pelo pai de Luís. e êste 
viu-se obrigado a prometer aban- 
conar o problema da língua mun- 
dial, pelo menos provisóriamente, 
pois o que no momento importa- 
va eram os estudos úteis, não os 

■sonhos. O sacrifício foi doloroso 
p nesado. 

Depois de longo ósculo mater- 
no, partiu o estudante para Mos- 
cou. Ali, alojou-se pobremente, 
conseguindo por vezes ganhar 
modestíssimas quantias minis- 
trando lições. Mas só dificilmen- 
te, judeu que era, lograva encon- 
trar alunos. Entrementes. ia es- 
tudando medicina conscienciosa- 
xnente. e praticando também em 
cadáveres, nas salns de disseca- 
çáo. Pouco a pouco, aplicada- 
mente. ia desvendando os segre- 
dos do mecanismo do corpo hu- J 
mano. «NSo são todos os homens ' 
semelhantes? Não têm os mes- 
mos orgãos, as mesmas necessi- 
dades. os mesmos receios e dese- 
jos durante tôda a vida?» — «Pa- 
ra dispor qe ócios, para poder 
meditar sôbre a humanidade es- 
pere alguns anos» — advertiu 
severamente o pai. E um grande 
vácuo se lhe íéz no coração. 

Dois anos se passaram.. Luís 
não quis dar mais despesas nos 
pais. e voltou para casa. em Var- 
sóvia. no verão de 1881, lá en- 
contrando os manuscritos da lín- 
gua' internacional transformados 
em cinzas pelo pai. Diplomou-se 
logc depois na universidade. Pou- 
co lhe importava a perda dos 
manuscritos, pois trazia tudo na 
memória. E pôs-se. com fervor, a 
refazer todo o trapalho, enquan- 
to. por outro lado. durante os 
anos de 1885 e 1887, procurava, 
mas em vão, meios de ganhar 
imediatamente a vida. 

Em 1886 abriu uma clínica of- 
talmológica, e, no inverno do 
mesmo ano conheceu Clnrc Zil 
bernik. filha de um comgrcian 
te local, e sun íutnn» esposa. Ela 
cle-re. enércien, bondosa, enco- 
rajou o noivo a apresentar seu 

raaoaino ao puDíieo, Ninguém 
queria porem arriscar dinheiro 
na publicação. Interveio entáo 
um homem multo prestadío — o 
pai de Clara» simples comercian- 
te, mas amante das Idéias. Que 
utilidade haveria» com efeito, 
opinava essa nobre criatura, cm 
ganhar dinheiro e guardá-lo? Não 
seria melhor empregá-lo em tor- 
nar o. caminho mais fácil a ho- 
mens mais lúcidos, mais valiosos 
para a humanidade? 

O futuro sogro do jovem cien- 
tista propôs a realização do ca- 
samento no verão seguinte, e, sem 
mais demora, mandou imprimir 
c manual da língua auxiliar. 
Dois meses permaneceram as 
provas impressas na censura. 
Mas o trabalho pareceu prova- 
velmente aos censores ingenuida- 
de sem perigo, e o «Primejro Li- 
vro» apareceu finalmente em lín- 
gua russa. 

Logo depois, saíram a edição 
polonesa, a francesa, a alemã e 
a inglesa. Todos os volumes tra- 
ziam. pelo nome do autor, o belo 
pseudônimo cDr. Esperanto» 
que veio mais tarde a ser o no- 
me da nova língua. A 8 de agos- 
to, Zamenhof, casou-se. e, ajuda- 
do pela espôsa. iniciou a remes- 
sa das brochuras a jornais, enti- 
dades e pessoas de todos os paí- 
ses. Como seria aceito o livri- 
nho? Ninguém o sabia, e a mais 
terrível e desesperançada incer- 
teza torturou os espíritos de Za- 
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com que respondiam o? meninos i «'práticos», logo seus antigos ca- 
"õn beboente? cie se rfnsta- 
em a correr. 

Se. entre cambista:, aiemães e 

rrarada renegaram a língua in- 
ternacional.. deixnndo-s comple- 
t.-.vmn» *0- Não é outra, aliás. 

"enateiras. se originava nirinrm , rn imensa generalidade dos cs- 
rl terça cão — incidente abri cor | hhs a Irstória dos grandes inspi 
riqueiro — loco cronfii eenra nscios de todos os tempos. Mas 
"rriosa. que se reunia no loca!, «n sue própria casa devia Zame- 

e apareciam soldados As malhe- "hof sofrer golpes mnis cruéis, 
res se queixavam, em dialeto li- Um dos colegas V^areos Za- 
tunno nor cvcninlo-. Domo não o | menbof preveniu-o n respeito do 
entendessem os rtnürjíijs wi j filho: «Idéia tão fixa em cabeça 
uham-sf a berrar- — • F '"-m j •«vem pode até dor cm loucura, 
russo, somente nisso, e i-So êsra ; '•«ri» lamentável deixar tal inte' 
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, purd* vencer Babel 

"Ora, em ioda a terra havia apenas uma linguagem e 
■ uma só maneira de jalar. Sucedeu que, partindo eles ão Orien- 
te, deram com uma planície na terra ãe Sinear; e habita- 
ram ali. E disseram uns aos .outrost Vinde, façamos tijolos, e 
queimemo-los bem. Os tijolos serviram-lhes ãe pedra e o 
betume ãe argamassa. 

"Disseram: Vinde, eãifiqueinos para nós uma cidade, « 
uma torre cujo tope chegue até aos céus, e tornemos cele- 
bre o nosso nome, para que não sejamos espalhados por toda 
a terra. Então desceu o Senhor para ver a cidade e a torre, 
aue os filhos dos homens eãificavam; e disse: Eis que o povo 
é um, e todos têm a mesma linguagem. Isto é apenas o co- 
meço: agora não haverá restrição para tudo que intentam 
fazer. 

"Vinde, desçamos, e confundamos ali a sua linguagem, 
para aue um não entenda a linguagem ãe outro. Destarte, o 

, Senhor os dispersou dali pela superfície da terra; e cessa- 
' ram ãe edificar a cidade. 

"Chamou-se-lhe, por isso, o nome ãe Babel, porque ali 
confundiu o Senhor a linguagem de toda a terra, e dali os 

i dispersou por toda a superfície dela". 
Esta é à explicação descritiva que a Bíblia dá. no livro 

: de Genesis, 'para a implantação da pluralidade ãe línguas 
] na terra, não muito tempo depois do dilúvio, ãe que só se 
i salvaram Noé e seus parentes. 
j A diversificação da linguagem tem sido chamada de "mal- 
' ãição bábelica" é a humanidade a ela se tem curvado, con- 
1 formaãamente, aceitanão-a, ou como um mal necessário, 
1 inelutavel, ou como contingência natural, decorrente ão evo- 
lucionismo. ' ' . . , 

Em 1887, entretanto, depois ãe uma serie de ãebeis ten- 
tativas de reação contra a "jnalãição", através dos séculos, 
o medico e filologo polonês, Lazaro Luãovico Zamenhof, criou 
um instrumento capaz, de enfrentar e, se posto em pratica, 
por em xeque as imensas barreiras que Babel estabeleceu 
entre os homens: era a "iingua da. humanidade", o Espe- 
rav.io. ' , ' ' ' 
-v " : . . A BABEL DE BIÁLISTOIC " : 

A idéia da crfaeão ãe uma língua artificial, que pudesse 
ser comvrèendiãa por todos os homens' ão. mundo começou, 
a tomar'corpo na mente ãe Zamenhof ainda quando rapaso- 
te, em sua cidade natal, Bialostok, na Polonia Russa. Naque- 
le pequeno lugar, onde viviam. 4 povos falando 7 línguas di- 
ferentes, observava que, com freqüência, as barreiras da co- 
municação verbal suscitavam graves disputas entre lituanos, 
poloneses, russos-e alemães. Já aos 16 anos (nasceu em 1859) 
pensava seriamente no projeto da elaboração desta lingua, 
que seria o meio para restabelecer a compreensão entre os 
diferentes povos, primeiro passo no seu, entender, para o es- 
tablecimento da paz. 

Depois de cursar a Escola Governamental ãe Bialrstolc, : 
mudava-se para Varsovia, onde iria estudar línguas clássi- 
cas. Aprendeu muito bem o francês, o inglês e o alemão, e 
a idéia comeca a tomar forma, a ser elaborada. Em 1878, um 
projeto já está pronto e 7 colegas seiis conseguem aprendê- 
la. Mas recebem criticas e abandonam Zamenhof, que segue 
só, no seu trabalho. Parte então para Moscou onde iniciaria 
os estudos para a medicina, uma das poucas profissões aber- , 
ias aos judeus. Ao retornar para Varsovia uma noticia lhe 
é dada e soa terrível. Seu pai, o professor Marcos Zamenhof, 
que nunca pudera entender, os ideais ãe seu filho, achara 
oportuno queimar seus rascunhos e projetos. Lazaro não ãe-, 
sanima. Começa indo ãe novo e em 1877, logo após abrir sua 
clinica (oftalmologica), consegue .entusiasmar seu futuro so- 
oro, cíbüstüdo conieTcicinte, que jiu-ducid d pi&licdção, cttl li- 
vro da lingua internacional que concluirá. Na, verdade, era 
um opusculo, que tinha por titulo "Lingvo Intenmcia", com 
Zamenhof escondendo-se sob. um pseudônimo: "Doktoro Es- 
peranio" (doutor esperançoso): Daí nasceria o proprio no-_ 
me da lingua proposta como "lingua internacional". 

PERSEVERANÇA 
O criador do esperanto tinha diante ãe si duas convic- 

ções: a ãe que sua criação era realmente uma contribuição 
positiva para o bem, e que só com o passar do tempo seria 
aceita e posta em uso. 

Desde o principio Zamenhof imprimiu ■ um carater ãe' 
ideal em seu trabalho e no discurso que pronunciou, na ses- 
são solene de abertura do II Congresso Universal de Espe- 
ranto, realizado em Genebra, em 1906, afirmava que a fina- 
lidade da nova linguagem era a "fraternidade e justiça en- 
tre os povos. Essa idéia acompanhou o Esperanto desde o pri- 
meiro instante ãe seu nascimento até hoje. Foi ela que im- 
peliu o autor, quando era ainda uma criança; foi ela que, 
há 28 anos fez uma roda de jovens ginasianos ãe diversas 
raças festejar o sinal de vida do futuro Esperanto com um 
canto, onde no fim de cada estrofe se repetiam as palavras: 
"inimizade das nações, .caia. caia;, o; tempo iá é chegado". 



DIÁRIO DO POVO — 

Esperiãií 

15 de Dezembro de 1959, 

trãns^sõnKTenfénério de 

Nascimento do Dr. Luiz 
■« 

Lázaro Zamenhof 

Transcorrerá, a 15 de dezem- 
bro de 1959 o centenário ne 
nascimento do Dr. Luiz Lázaro 
Zamenhoí. , 

Inspirado de profunda huma- 
nismo e convicto de que a di- 
versidade de línguas é o obstá- 
culo fundamental às comunica- 
ções internacionais e, por con- 
seguinte, a melhor compreensão 
entre os povos. Luiz Lázaro Za- 
menhof dedicou seu grande ta- 
lento e todas as suas energias 
* solução do problema. 

Km 1887 surgiu, em Varsóvia, 
o primeiro manual da língua 
internacional, que éle publicou 
sob o pseudônimo de "ESPE- 
RANTO", nome pelo qual se 
chamou posteriormente a pró- 
pria língua- 

Em pouco mais de sete déca- 
das a língua se difundiu por to- 
do o mundo e se tomou, em 
nossos dia, um fato social in- 
tíubitável e um importante fa- 
tor de cultura. 

Anualmente, 10 a 15 mil pes- 
soas, pertencentes a povos das 
mais diversas línguas, se reú- 
nem em vários congressos, con- 
ferências, seminários e outras 
realizações internacionais, utili- 
zando para os relatórios, .aulas, 
palestras, discussões e contatos 
pessoais, somente a língua in- 
ternacional. Essas são as únicas 
reuniões internacionais nos dias 
de hoje, nas quais o entendi- 
mento se realiza não somente 
sem intérpretes, mas também 
sem humilhações, à base de 
plena igualdade, pelo uso de 
uma única língua neutra 

A literatura científica e beie- 
tiástica, da Lingua Internacio- 
nal — traduzida e original — 
já é múltipla e valiosa- Núme- 
ro considerável de gazetas e re- 
vistes especializadas são publi- 
cadas regularmente em Esperan- 
do. O emprego da Língua na 
ciência e para fins especializa- 
dos se amplia constantemente ■ 

No rádio, turismo, comércio e 
em outros setores, o Esperanto 
conquista novas posições- 

Simultôneamente, a língua 
evoluiu, da mesma maneira co~ 
oomo evolui qualquer lingua li- 
terária, e devido à constante in- 
tensificação dos contatos inter- 
nacionais, também se firmou a 
sua unidade e coesão. 

Por sua Resolução de 10 de 
dezembro de 1954, a Conferên- 
cia' Geral"tia "UNESCO, tendo 
discutido o relatório de seu di- 
retor geral, "anotou os resul- 
tados alcançados pelo Esperan- 

to no intercâmbio Intelectual 
internacional e para a aproxi- 
mação dos povos" c reconhe- 
ceu "que esses resultados cor- 
respondem aos objetivos e 
ideais da UNESOO". 

A aplicação prática do Espe- 
ranto demonstrou que o obstá- 
culo à comunicação e colabora- 
ção internacionais — o obstá- 
para os que sabem a Língua 
culo lingistico — está superado 
Internacional. Esse obstáculo é 
igualmente superâvel por to- 
do®. Basta somente boa von- 
tade e um pouco de esforço pa- 
ra se aprender a lingua. 

: Durante todo o ano de 1959 
foram levadas ^ efeito, em to- 
das as partes do mundo, diver- 
sas realizações para comemo- 
rar o centenário de nascimento 
do Dr. Luiz Lázaro Zamenhoí. 
Para coordenar as ações, que 
culminarão em 15 de dezembro 
de 1959, formou-se a Comissão 

^Organizadora Internacional, que 
trabalha sob os auspícios da 
Comissão Patrocinadora Inter- 
nacional, na qual figuram emi- 
nentes personalidades da ciên- 
cia, literatura, e vida pública de 
muitas nações. 

A Comissão Organizadora In- 
ternacional dirige um 

APÉLO 
s todas organizações interna- 
cionais. oficiais e particulares; 
a tôdas instituições centíficas, 
literárias, educacionais, cultu- 
rais, comerciais . e outras, nacio- 
nais e internacionais: 
a tôdas as dreções de rádio a 
televisão: * 
a tôdas as redscões do jornais e 
revistas: 
aos catedráticos, professores e a 
todos os intelectuais, para co- 
memorarem, de forma adequa- 
da, o centenário do Dr. Luiz Lá- 
raro Zamenhoí e darem sua 
contribuição e apoio para a 
maior divulgação da Lingua In- 
ternacional ESPERANTO. A 
Comissão Organizadora Inter- 
nacional se dirige a toda pessoa 
q«e já sentiu, por experiência 
própria, as dificuldades Jinguis- 
tiens nas relações imernacionais 
para que aprendam o Esperan- 
to, sem mais delongas, e não 
só se utilizem das inúmeras 
vantagens que o conhecimento 
dessa lingua oferece, mas Tam- 
bém contribuam para a sua di- 
vulgação- Quanto maior íor o 
número de pessoas que conhe- 
çam e utilizem a Lingua Inter- 
nacional, tanto maior será o seu 
valor e tanto mais útil se tor- 
nará o conhecimento da língua 

O Esperanto não pretende su- 
para todo indivíduo, 
bstituir as línguas nacionais 
existentes, mas elinrnar os caos 
lingüístico nas-relações interna- 
cionais, servindo a todos come 
um instrumento neutro para a 
comunicação ini ornae;onal. 

A COMISSÃO ORGANIZA- 
DORA INTERNACIONAL 

Contribuição ao Coniçná!' 
do imscíniento de Luiz 1 " 
raro Zamenhof. do GEri" 
CAMPINEIRO DF. 
VERANTO. Sede — Ri" 
Ferreira Penteado, 276. 
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Quando, concluía , o curso , se- ". 
cundário, em 1878,-,. um .jovem: de- h 
19 anos- festejou, com-os cole- 
gas de classe, o-nascimento-da - 
'•lingwe universala" por êle cria- - 
da. Companheiros entusiasma- - 
dos rodearam um1 bolo- feito- pe- 
la mãe do inventor e, cantaram, 
ern côro,. o "hino. da- fraternida- 
de" no nôvo idioma. Eram. os 

■ i i ■neiris nr s t» que deveriam 
co ir unr i-Ji c/sto Zamenhof 
t- > . - < ta , 

Zamenhoi pertancxa a. uma fa- 
mília judia, expulsa, d a Espanha 
por volta de 1492. Êle nasceu 
bem mais tarde, em 1858,: em 
Bialistoque, onde . viviam 66% 
de judeus, 18% de poloneses, 
8% de russos, 6% de alemães e 
2% , de. bielo-russos..:, A- diversi- 
dade. da - língua e-: costumes na 
pequena , cidade gerava incom- 
preensões, preconceitos, riyalida- 

. des , a até. ódios. , Assim,,, desde 
os primeiros, anos- de «-sua vida;' 
Zamenhof viu de pertovosincon-- 
veniéntes do babelismo. > . 

Terminando o curso-ginasial, 
em- rVarsóvia; oojovem - ingressou ti 
na - Faculdad e de Medicina s de *" 
Moscou, onde cursou apenas dois I 

- anos, transferindo-se;;, em segui- 
da, para a Faculdade de- Varsó- - 
via, onde se-.diplomou.o .Médicoy o 

.não chegou, a suportar e-espe-,- 
táculo do sofrimento e da'mor- 
te, por isso optou pela oftalmo- - 

- logia.. No- coméso de. 1898 esta- . 
: beieceu-se - no bairro.; - judeu de 

l sóvia, onde clinicou até sua 
■ morte, ocorrida a 14 de abril de 
i9l7, portanto, há 53 anos; • 

SSPSRA^TO 
Zamenhof tmha espemaT ineli-' 

nação..para as línguas, falando 
fluentemente o russo,..o-.polonês . 
e o alemão, e . lendo, , eom faci- . 
lidade o laúm, o hebraico e o 
francês,; e . conhecendo teórica— 

-mente- o-.grego, p inglêsr. o ita- 
; liano e tendo- elaborado," ainda, 
uma gramática em idiche. - 

• A "lingwe universala" que Zã- - 
menhof inventou, quando ainda 
nos bancos do curso secundário, 
foi. o começo de tudo. Seu pai, 
desejando que êle estudasse Me- 
dicina, .apreendeu os. manuscri- 
tos da nova língua. sAt oposição 
foi benéfica; o projeto amadu- , 
-receu malvn o adulto pôde co-- " 
rigir -as inexperiências do ado- 
lescente-gênio. • 
. Em 1885, o Bsperante estava 
pronto (vocabulário e gramáti- 
ca), mas só dois anos. depois, de- 
sistindo de encontrar editor, Za- 
menhof publicou,, por . conta'pró- 
pria, 'os primeiros livros do no- 
vo idioma. Gozando de ajuda 
do sogro e usando ainda o dote ' 
da esposa, que, dessa forma, 
procurava incentivá-lo, pôde lan- 
çar tôda uma série de obras: 
"O Segundo Livro", "Apêndice 
ao Segundo Livro", "Tempesta- 
de de Nevt" "Irmãos", as tra- 
duções do "Segundo Livro" e 
do "Apêndice", "Dicionário Ale- 
mão- Médio", "jOicionário Russo 

" Completo" etc. 

V-HO MUNDO 
Segundo o Anuário, editado 

pela Associação Universal do 
Esperanto, existem. 1.299 .- asso- 
ciações esperantistas; em. 39 paí- 

• ses do mundo. No Brasil, há 41 
grupos, inclusive a .Associação- 

Paulista-, de- Esperanto,; que. tem ■ i 
sede na Av. Senador Queirós, ■ 

: 279, conjuntos 50 e: 58. A Biblio- ; 
teca do Museu Internacional de I 
Esperanto,-em .Viena, possui uma i 
das maiores coleções: de livros j 
em Esperanto,': com cêrca de 14 i 
mil volumes.; -.Ai -imprensa. espe- , 
rantista consta de 115 . jornais ; 
ou revistas publicados: em .31. t 
países • . - . 4 

A estràtura de" idioma," como ' 
G. P. tis Brum defini a no "Guia 
Através do Movimento Espe ran- 
tista" é- a seguinte:: "O Esperas- t 
to. é, artificiai apenas no senti- j 
do de que, seus elementos foram | 
ligados, e coordenados artificial- 1 
e logicamente. Mas êstes pró- | 

- prios elementds são quase to- | 
, dos naturais, tendo sido tirados 

... das línguas, nacionais , existentes.. 
O material vocabular • provém, 

-• na-maior .parte . (60%) do grupo . 
. romàntico-r.cêrca 'de-.i30% dos vo» 

cabulários..-são alemãesbe. 10%-- 
eslavos".. .> ' - • A 

"A-escolha das palavras-—■, 
prossegue —".ocorreu principal-' 

■ mente- sotr: oiprincípi» da .inter- • 
nacionalidade. ' Zamenhof Mirou . 

i* das . línguas-mais importantes-o;, 
maior número possível de pala- 
vras que o maior número de 

,, pessoas podo compreender sem . 
estudo - anterior". 

EVOLUÇÃO 
— Esperanto uaigos.' la ho- 

maron. - / ■ . • -. - • • 
"Quem .viver verá"', é • a tra- • 

d lição, das palavras que Za- 
.' menhof 'disse,, pouco antes' de 

morrer. ; 

Na verdade, aos, poucos.,.-a; no- 
va iíngúa foi-se divulgando pelo 
mundo todo. A princípio, o 
maior número de adeptos se ea- 

. contrava na; Rússia; mais tarde, 
o. movimento estendeu-se para a 
Alemanha, Suécia. Inglaterra e 
França. Hoje, o Esperanto tem 
adeptos é. associações' em quase 

""todos os. países do "mundo. ■ Sm 
seus 83 "anos de existência ocor- 
reram dons sérias tentativas de . 
reforma, do ■ Esperanto, respec- 
tivamente nos período de 1890 
e 1894 e entre 1900 e 1908. Na 
primei-a, por votação' feita en- 
tre os membros da Liga Espe- 
rar,tina Mundial, verificou-se que 
a. inaioria: dos adeptos; não-que. 
ria reforma alguma na. língua. 
Na segunda, não Louve votação, 
mas os reformistas provocaram , 
um cisma, dando origem ao 

'"Ide", ma Espera d to 'reformado 
que .'xra poucas possibilidades 
de sobrevivência. . . ' , 

. , BÍBLIA " 
A Bíblia Sagrada foi o primei- 

ro livro traduzido. para- o Espe- 
ranto por. Zamenhof. O Sermão 
da Montanha, segundo São Ma- 
teus, , começa assim.: "Kãj viáln- 
te ia homamasojn, li supreniris 
sur la montoü, kaj Man li sidi- 
gis, liaj disciploj venis .al li; 

• Kaj malferminte Ia buson, li 
instruis ilin, dirante; Felicaj es- 
tas la malricaj en spirito, car 
ilia estas la regno de la cielo.'. 

" As palavras .pronunciam-se tal 
como se escreve.- Na sua fonéti- 
ca não existem mistérios; os. su- 
fixos são iguais e não existem 
verbos .irregulares,. . Aprende-se'- 
com facilidade êsse idioma, bas- 
tando,, para tanto, cêrca de seis 
meses de estudos. 

"Diário Pomilar" ,04®1970) 



ESPERANTO 

Denominação de Uma Rua da Cidade 

Rua Esperanto em homenagem ao centenário de 
nascimento do dr. Luís Zamenhof 

Graças à' compreensão da 
Edilidade e da Prefeitura Mu- 
nicipal, de Campinas, a pio- 
neira do Esperanto no Bra- 
sil presta relevante homena- 
gem ao dr. Luís Lázaro Zame- 
nhof, no transcorrer do seu 
l.o centenário de nascimen- 
to. 

Eis na íntegra a Lei n. 220o 
de 18 de dezembro dè 1^59 

DA' O NOME DE ESPERAN- 
TO A EMA REA DA CIDADE 

A Câmara Municipal De- 
creta e eu. Prefeito do muni- 
cípio de Campinas, promulgo 
a seguinte lei: 

Artigo l.o — Fica deno- 
minada Esperanto a rua 4 da 
Vila Marieta, que tem inicio 
na rua 3 e termina na rua i> 

Artigo 2.0 — Esta lei entra- 
rá em vigor na data de sua 
publicação revogadas as dis- 
posições em contrário. 

Paço Municipal de Campi- 
nas. aos 18 de dezembro de 
1.959. — José Nicolau Ludge- 
ro Maseli — Prefeito Muni- 
cipal. — Eng. José Benedito 

de Mello, Secp. de Obras ■* 
Servs. Públicos. 

Publicada no Departamento 
do Expediente da Prefeitura 
Municipal em 18 de dezembro 
de 1.958. 

Álvaro Ferreira da Costa — 
Diretor do Dep. do Expe- 
diente. 

-o- 

Movimentam-se os esperan- 
tistas de Campinas para a 
solenidade da inauguração da 
rua Esperanto. tendo sido 
convidado o rev. Padre João 

, Batista Kao, chinês de ori- 
! aem, hoje residente no Rio 

de Janeiro, exímio esperan- 
íista para a cerimônia reli- 
giosa. 

O Grupo Campineiro de Es- 
peranto — Rua Conceição 161. 

1 conjunto 3, prestará na oca- 
sião' homenagem a colônia 

polonesa aqui radicada da 
qual Zamenhof tem origem. 

Estão sendo convidados 
eminentes esperanüstas de 
São Paulo e Rio de Janeiro 
para o ato inaugural. 

Graças ao cuvalheirismo do 
sr. Tte. Cel. Romeu de Cat- 
valho Pereira m. digno co- 
mandante do 8.0 B C. da Foi - 
ça Pública, a garbosa Banda 
do 8.o B. C. abrilhantara 
a solenidade. 

Dentro em breve noticiare- 
mos a data da solenidade e 
aproveitamos para convidar 
aos interessados a matricula- 
rem-se no Curso Elementar 
de Esperanto na sede do 
Campinas Esperanto Grupo 
à rua Conceição n. 161, con- 
junto 3. 



ESPEEáKIO 

■lei nfi 2205 de 18-12-1959 

pçpPilji mto Deodato de França Mello 

"O Esperanto é o idioma internacional, 
criado pelo polonês Lázaro Luis Zamenhof. 
Seu primeiro manual foi publicado em 
1887. È a segunda lingua para cada povo ci- 
vilizado, um meio de compreensão entre 
aqueles que falam línguas maternas 
diferentes. 

"É a única língua, no mundo, que se rege 
apenas por 16 regras gramaticais, as quais 
podem ser aprendidas em uma hora ape- 
nas. Possui vocabulário constituído de 
raízes colhidas nas línguas culturais mo- 
dernas. 

"Destina-se a ser, na época em que vive- 
mos, utilíssimo colaborador em todas as 
atividades internacionais, a exemplo do 
que foi o latim para os sábios da Idade 

• Média. 
"E a única língua, no mundo, que é falada 

com igual facilidade e pronunciada por 
pessoas de todos os países do globo sem so- 

: t a q u e que venha embaraçar a 
compreensão. 

"O Esperanto é um fenômeno de evolução 
social como qualquer outra língua, possui 
copiosa literatura em prosa e verso, inclu- 
sive obras originais e traduções versando 
sobre os mais variados temas no campo da 
.ciência e da filosofia. 

"Não sendo privilégio de qualquer pes- 
soa, entidade ou povo, não fere nenhuma 
suscetibilidade nacional. O Esperanto já se 
acha espalhado pelo mundo inteiro. Além 
de sua utilidade imediata, serve como ex- 
pressão de cultura e sentimento. Sendo 

língua de ideal nobre, eleva os povos de to- 
da a terra." (Cooperativa Cultural dos Es- 
perantistas — av. 13 de Maio, 47 — sobrelo- 
ja H-208 - Caixa Postal 1887 BR-20031 -Rio' 
cie Janeiro). 

NOTÍCIAS 

A "Tutmonda Unio por Vivprotektado", 
órgão que tem por objetivo a defesa do 
meio ambiente e da vida, passou recente- 
mente a adotar o Esperanto em seus conta- 
tos interna cionais. Sua sede é em Salz- 
burg, Áustria, e o seu endereço Postfach 6, 
A-5033. 

Pela primeira vez, representantes ofi- 
ciais de grandes agências de viagem não- 
esperantistas compareceram à 8.a Feira 
Internacional Turística de Esperanto rea- 
lizada na Polônia (Torun, Bydgoszcz e 
Varsóvia). Anualmente é editado um ca- 
lendário turístico em Esperanto com 400 
esquemas internacionais em cerca de 20 
países. Os interessados poderão obter me- 
lhores informações se dirigindo a 
Esperantotur-Str. M.Skíodowskiej-Curie 
10-PL 85-094, Bydgoszcz, Foliando 
(Polônia). (Boletim n." 75 do Conselho 
Brasileiro de Esperanto). 

Associação Paulista de Esperanto — 
Rua Fáustolo, 124 — Cap.SP- CEP 05041 - 
Telefone: 62-1183 - Expediente: das 15 às 20 
horas. 

(Extraído da "Folha da Tarde", de São Paulo, 'de- 04-abriÍ-1983) 


